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A Língua Portuguesa

Introdução

O tema proposto para debate, no presente ano, pareceu-nos à partida muito interessante e oportuno, no entanto, levar os jovens a reflectir e a debater a problemática de “A Língua Portuguesa” no contexto actual, revelou-se uma tarefa difícil e, por vezes, até desmotivadora.

Lamentavelmente, os nossos jovens não são sensíveis a qualquer anomalia neste domínio, no seu entender, a nossa língua não está a ser objecto de qualquer “agressão”, e nada é preciso fazer para a preservar.

Dado o desinteresse demonstrado pelos alunos, foi necessário retomar o tema, em várias sessões, na tentativa de os levar a reflectir e a identificar situações concretas de “atropelos” ao uso correcto da Língua Portuguesa. Assim, e após alguma controvérsia, conclui-se que o uso excessivo de abreviaturas nas mensagens escritas que acabam por generalizar na prática corrente, o constante desvio à norma, nomeadamente no uso do calão e recurso a estrangeirismos, a dificuldade dos falantes em adequar os actos ilocutórios à situação comunicativa, bem como a incorrecta utilização das estruturas da língua por parte de alguns meios de comunicação social, constituem grave ameaça à identidade da Língua Portuguesa.

Recorreu-se também à leitura e comentário de textos, cujos autores têm vindo a alertar para a necessidade de preservar o património linguístico.

Ultrapassada a fase de levantamento e identificação de situações concretas, passou-se ao debate e à tentativa de encontrar soluções que revertam a situação actual.

Posto isto, foram delineadas as seguintes medidas a propor à Assembleia da República:

1- Considerando o livro o meio mais eficaz para a divulgação do património cultural português e da preservação da língua, propõe-se que as bibliotecas escolares e municipais sejam generosamente apetrechadas com livros de autores portugueses.

2- Ainda com o objectivo de incentivar a leitura e tendo como meta a formação integral do indivíduo, sugere-se a descida do preço dos livros de modo a que se tornem acessíveis a todas as camadas sociais.

3- Propõe-se o cumprimento da lei, por parte das rádios, no que diz respeito à divulgação da música portuguesa, no sentido de que esta não seja preterida relativamente à estrangeira.

4- Propõe-se o incentivo ao ensino da Língua Portuguesa, no estrangeiro, passando pelo investimento na produção de materiais que permitam o desenvolvimento e a promoção do uso da Língua Portuguesa, nomeadamente, dicionários bilingues, materiais de ensino do Português como língua estrangeira ou para fins específicos.

5- Sugere-se uma maior intervenção por parte das entidades responsáveis pela produção de cinema nacional, de modo a disciplinar o uso dos desvios à norma, nomeadamente, na utilização excessiva do “ calão”.  

